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			APRESENTAÇÃO


			Esta obra foi concebida de uma forma universal para todos os professores cristãos. Destina-se àqueles em que bate o coração da fé e que apoiam suas ações numa relação cotidiana com o Deus vivo, mas também àqueles que esfriaram e se distanciaram. É uma obra dedicada a quem trabalha em colégios religiosos ou leciona em escolas públicas. Entre os leitores, haverá quem pertença a alguma ordem religiosa, mas também muitos pais e mães de família. Enquanto eu escrevia este livro, pensava nos jovens e adultos de hoje. A proposta é apresentada a todos, supondo que sejam cristãos e/ou professores.


			Talvez estas reflexões ajudem a adquirir uma consciência mais profunda a respeito da missão docente. Tais reflexões poderão reavivar a fé adormecida, ajudar alguém que crê a perseverar em meio ao cansaço das horas iguais ou sombrias, ou a descobrir a alegria de dedicar-se à educação. Talvez, para alguns, estas páginas lançarão novas luzes sobre o fato de viver como cristãos no dia a dia da sala de aula. Para outros, serão uma confirmação apaixonante do caminho escolhido. Não me limito, portanto, a um perfil específico de professor, a não ser pela realidade de sua condição de cristão.


			Sem contradizer o que escrevi há pouco, dedico este livro de modo especial aos professores que trabalham em centros educacionais explicitamente cristãos, tendo em vista uma dupla particularidade: sua identidade cristã e seu caráter de centro educacional cujo ideal e estilo de educar sejam cristãos. Acredito que o livro será de grande utilidade para estes professores e gestores. Da mesma forma, este livro também pretende ser útil aos leitores que, mesmo não sendo cristãos – pertencendo a outras confissões religiosas ou mesmo sendo agnósticos ou ateus –, trabalham num centro católico, ombro a ombro com gestores e professores católicos. Embora o ideal seja ter, num centro educacional católico, professores de identidade e vida cristã, é sempre possível contar com professores não crentes – ou de outras confissões –, estando estes dispostos a incentivar de modo efetivo o ideal e o estilo adotados ali. Não compartilham a mesma fé, mas podem perfeitamente identificar-se com os valores que promovem a pessoa humana, próprios do Evangelho. Muitos desses docentes, aliás, são culturalmente cristãos e, com frequência, trabalham em ótima sintonia com a proposta católica. Não são professores religiosamente indiferentes, pois não são indiferentes à substância do Evangelho, ao seu alcance axiológico. Este livro, portanto, poderá esclarecer mais ainda sua visão sobre os ideais que nobremente já promovem.


			O livro está dividido em quatro partes. Na primeira, daremos atenção ao “quem” de um professor cristão, enfatizando o que sua identidade representa para a docência. Em seguida, faremos uma análise – numa perspectiva antropológica – do ensino cristão em relação aos alunos. Num terceiro momento, veremos como o professor cristão pode acompanhar, espiritual e religiosamente, o aluno; em outras palavras, como o professor se torna um evangelizador. Em quarto e último lugar, faremos uma reflexão sobre o modelo de sociedade para o qual educamos e sobre os sinais de esperança que o professor cristão pode realizar e promover a fim de recriar uma cultura e uma sociedade em chave evangélica.


			Terminei de escrever este livro quando faltavam alguns dias para o início do Ano da fé, em 2012. Minha intenção era que ele se tornasse um instrumento para redescobrirmos o caminho da fé no âmbito educacional, vivendo com alegria e entusiasmo renovado a experiência cristã no contexto da educação.
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			O PROFESSOR CRISTÃO


		




             


		

			


			1


			CHAMADO A EDUCAR?


			1. O que eu faço ao educar? Sendo professor, qual, de fato, é minha tarefa?


			É bem conhecida a parábola dos três pedreiros que estão trabalhando na árdua tarefa de entalhar enormes blocos de pedra. Ao passar por ali, um caminhante lhes pergunta:


			– O que vocês estão fazendo?


			O primeiro respondeu:


			– Estou quebrando pedras.


			O segundo disse:


			– Estou ganhando meu salário.


			E disse o terceiro:


			– Estou construindo uma catedral.


			Aparentemente, os três pedreiros faziam a mesma coisa, mas suas ações eram diferentes em virtude do sentido que movia cada um deles. E podemos supor que também diferiam entre si com relação ao entusiasmo, à realização pessoal, ao contentamento próprio...


			Cada professor, em algum momento da sua atividade educacional, deveria perguntar a si mesmo o que está fazendo todos os dias, qual é seu principal objetivo, qual é sua motivação:


			a) Ganhar uma remuneração? Certamente é um bom motivo. Mas qualquer um pode imaginar modos muito melhores e menos cansativos de ganhar melhores salários. A questão não é se o professor tem a docência como meio de subsistência, mas saber a motivação que há na atividade em si. Se a motivação principal for o salário, estamos diante de alguém que reduz sua missão a um emprego.


			


			b) Cuidar de crianças ou jovens durante algumas horas? De fato, o professor cuida de seus alunos todos os dias. Mas é essa sua principal função? Se fosse assim, teríamos uma docência puramente lúdica e coisificante.


			c) Promover o sucesso acadêmico dos melhores alunos? Realmente, todo professor espera que seus alunos estejam preparados da melhor maneira possível e construam um excelente futuro acadêmico! Mas será esse o objetivo mais importante da profissão? Neste caso, teríamos apenas um ensino pragmático, em busca de uma “demonstração de resultados”.


			d) Transmitir informações para a próxima geração? É evidente que o professor, de forma progressiva e pedagógica, deve informar aos alunos a respeito dos principais conteúdos da disciplina. Mas aqui termina sua função? Seu trabalho seria simplesmente “seguir o programa”? Se assim fosse, estaríamos diante de uma docência bancária, isto é, da mera transferência de informações ao aluno, das quais o professor foi anteriormente depositário, e assim de “degeneração” em “degeneração”.


			e) Usar adequadamente tecnologias e técnicas? Se o professor basear sua tarefa na aplicação de variadas técnicas e tecnologias, mediante a utilização de ferramentas cada vez mais sofisticadas, estará transformando a educação num processo de aplicação de técnicas apropriadas, segundo protocolos temáticos e de ação capazes de resolver todo e qualquer problema, como a mais poderosa das poções mágicas. No entanto, o melhor caminho para as pessoas, pelo próprio fato de serem pessoas, não são as técnicas, pois a techné é o que se aplica às coisas para produzi-las ou para consertá-las. E as pessoas não são coisas! Portanto, a educação não deve ser uma questão de tecnologia. Não se trata, em essência, de avaliar o contexto social e psicológico, a fim de estabelecer, como consequência, sistemas pedagógicos mais adequados. Tampouco se trata de capacitar e treinar estudantes para serem elementos eficazes e produtivos no mercado de trabalho, formando suas mentes em função de um melhor rendimento. Não se trata, por fim, de aumentar exponencialmente o emprego das tecnologias da informação e comunicação em sala de aula, como se daí surgisse automaticamente um ensino de qualidade.


			Acima de tudo, a educação é uma questão antropológica. Edith Stein afirmava que “educar significa conduzir outras pessoas a se tornarem aquilo que devem ser”.1 Por outro lado, João Paulo II disse que “a educação consiste, de fato, em que o homem se torne cada vez mais humano; que possa ser mais, e não somente tenha mais; por consequência, mediante tudo o que ele tem e tudo o que possui, saiba cada vez mais ser plenamente humano. Para isto, é preciso que o homem saiba ser mais, não só com os outros, mas também para os outros”.2


			Desenvolveremos essa questão na segunda parte do trabalho. Por ora, é urgente salientar que, se a educação supõe o crescimento das pessoas rumo à plenitude e um aumento em humanidade por meio do desenvolvimento do seu próprio projeto, isso exige uma atitude de compromisso por parte tanto do aluno quanto do professor. No processo educacional, portanto, não só o aluno deve crescer como pessoa, mas também o professor. Vamos refletir sobre a realidade do professor nesta primeira parte. Na segunda parte, cuidaremos do aluno.


			A primeira coisa a esclarecer é o que significa, para o professor, de um modo muito pessoal, sua tarefa educativa. Tal questão, por sua vez, desdobra-se necessariamente nestas outras: sob que perspectiva eu educo meus alunos? Que ideais me norteiam? Em que consiste minha visão da realidade, a partir da qual atuo como professor? A serviço do quê? O que a educação significa para minha vida pessoal? Essa tarefa me faz crescer?


			Contudo, uma vez que o perfil do professor a quem me dirijo é o de um professor cristão, no centro dessas questões ouvimos outras, de interpelação mais incisiva: o que o meu cristianismo tem a ver com minha profissão docente? Ser cristão exerce alguma influência em meu trabalho diário no centro educacional em que atuo? Minha religiosidade é algo que pertence apenas a minha privacidade ou ilumina meu encontro com os alunos? Minhas crenças têm alguma coisa a ver com a maneira como vejo meus alunos?


			Por isso é tão necessário começarmos com a reflexão sobre o que significa ser um professor cristão e sobre as consequências práticas dessa realidade na vida do professor e dos alunos, nos encontros com os alunos, no modo como a disciplina é abordada, no encontro dos professores entre si…


			


			2. O professor como pessoa que recebeu um chamado


			Toda pessoa, à medida que vai amadurecendo, descobre que sua vida não consiste apenas em preservar ou manter a própria existência. Pelo contrário, descobre valores, horizontes de sentido com os quais quer comprometer-se, mesmo que isso exija esforço e certa perda de tranquilidade. Em suma, a pessoa se dá conta de que, além de enfrentar o dia a dia, há circunstâncias, pessoas, valores que se apresentam como um desafio. Em última análise, todos nos sentimos chamados a orientar nossa vida, como um todo, de uma determinada maneira.


			Em geral, minha interioridade é convocada por tudo aquilo que me pareça importante. O que considero valioso faz um apelo à minha vontade, como se me pedisse uma resposta. Ver um amigo sofrendo me impulsiona a ajudá-lo imediatamente. Cuidar da minha própria saúde é uma atitude valiosa e, portanto, leva-me a realizar determinadas ações. Além dessas questões específicas, no entanto, a pessoa pode descobrir que existem atividades, ações e compromissos que, no seu conjunto, referem-se mais diretamente ao seu desejo de crescimento pessoal, e com os quais se sente mais identificada. Parece que agora tudo flui com mais liberdade e criatividade. Cada pessoa pode descobrir, à medida que cresce e amadurece, que existem certas ações, compromissos e tarefas que lhe caem melhor do que outras, permitindo-lhe viver de forma mais criativa e ajudar mais os outros. Essa orientação geral de minha vida, que me parece valiosa e que me realiza como pessoa, é o que podemos chamar, antropologicamente falando, de chamado.


			Em poucas palavras, podemos dizer que o chamado é a abertura do meu próprio caminho de realização, um alerta de que estou sendo chamado a ser alguém em concreto, com uma identidade única, com um rosto único. A resposta a esse chamado global na minha vida colocará em jogo o que sou, o melhor que há em mim. E é por esse motivo que receber um chamado faz a pessoa despertar, olhar para o futuro, sair do entorpecimento. O chamado questiona a pessoa e a convida a assumir determinados compromissos. Na vida, ou nos encolhemos e nos apegamos ao nosso comodismo, ou nos desdobramos para corresponder ao nosso chamado.


			


			Uma resposta positiva ao próprio chamado me impulsiona para uma vida plena de sentido. As ações que concretizam esse chamado deixam de ser uma simples tarefa ou função a ser cumprida para se tornarem verdadeira missão. Desse modo, o chamado é um critério para a existência, oferecendo uma direção definida e unificando a vida.


			Neste sentido básico e antropológico, são muitos os possíveis chamados para as pessoas. E uma mesma pessoa pode conjugar vários chamados. Podemos distinguir, entre outras, as seguintes orientações para a ação: cuidar, curar, proteger, atender... Educar, ensinar... Acompanhar, escutar, ajudar, aconselhar... Escrever, produzir diferentes tipos de textos... Traduzir, interpretar... Comercializar... Criar... Fabricar, fazer trabalhos manuais, construir... Calcular, medir... Dirigir, governar, comandar... Criar (música, literatura, artes)... Investigar... Inventar... Apresentar-se em público (falando, comunicando, interpretando, explicando)... Organizar, classificar, conservar... Cultivar... Organizar grupos... Realizar atividades ao ar livre, praticar algum esporte, fazer viagens... Argumentar, convencer... Interpretar música, teatro, dança... Realizar atividades com animais ou plantas...


			Cada pessoa se sente chamada a viver intensamente seguindo uma dessas orientações. O chamado é sempre um chamado à ação, seja ela exterior ou interior, com um estilo estritamente pessoal. No entanto, somente quem estiver atento, quem possuir certa lucidez sobre si mesmo, será capaz de descobri-lo.


			Ora, a dedicação à educação é um dos mais concretos e importantes chamados. Quem é ou gostaria de ser professor deveria, antes de tudo, perguntar a si mesmo se sente ou possui esse chamado específico. Disso dependem seu crescimento e uma boa ação educativa. O cansaço ou o sofrimento causados pela docência não indicam se a pessoa tem ou não vocação. Não é um sinal contrário enfrentar conflitos, problemas, dificuldades ou desânimo. A missão não é nada fácil. Situações desafiadoras são naturais, mesmo na vida da pessoa mais vocacionada e motivada.


			São estes os traços que nos permitem vislumbrar e intuir se alguém tem vocação para a docência:


			– Alegra-se ao ensinar ou educar outras pessoas;


			


			– Ao realizar essa atividade, cresce como pessoa; descobre o que tem de melhor em si; ativa suas melhores qualidades; põe em ação sua criatividade;


			– Toma consciência de que sua atividade realmente ajuda outras pessoas a crescerem; percebe que faz o bem a outros;


			– Reconhece que alguns de seus mestres e professores foram especialmente relevantes e significativos para a sua vida; identifica neles um modelo de bom professor.


			Acredito que todo professor deveria perguntar a si mesmo se realmente tem um chamado para a vida docente. Sem dúvida, a maioria dos professores descobriu que, de fato, possui a vocação, embora, com o passar do tempo e em razão das dificuldades do caminho, o chamado tenha ficado um tanto empoeirado. Daí a importância essencial de resgatar a consciência do chamado docente para que o professor se dê conta de que sua atividade profissional não consiste unicamente em realizar tarefas próprias de um emprego. Ensinar é, sobretudo, missão.


			O chamado docente é um anúncio pessoal: anuncia-se a mim que estou sendo chamado a trilhar meu próprio caminho, desenvolvendo-me na atividade docente. O chamado é escolha: ser chamado é ser escolhido. E sou escolhido, por assim dizer, para ser enviado ao encontro de uma turma de alunos – isso significa, etimologicamente, que se trata de uma “missão”. A vocação docente não é algo para si mesmo, mas para a missão, que, por sua vez, transfigura meu cotidiano, lançando-me a uma vida inesperada; a um desconhecido – embora pressentido – transbordamento interior. O chamado me leva em direção à escola, ao encontro dos alunos e dos outros docentes. Posso adotar duas atitudes perante a missão. Posso evitá-la, limitando-me a fazer o mínimo necessário, ou abraçá-la, pronunciando o fiat consciente de seu alcance.


			A docência, portanto, consiste no chamado para colocar a própria pessoa a serviço da promoção integral do outro. Esse chamado a ocupar-se do desenvolvimento da pessoa em si confere identidade ao docente, pois seu ser se torna responsável pelo aprimoramento do outro, colocando-se a seu serviço. A vocação docente ou educativa é uma diaconia responsável, ou seja, um serviço ao outro que corresponde à sua presença necessitada. Poucas tarefas são tão belas e proporcionam alegrias tão elevadas.


			


			No entanto, essa disposição de servir e acompanhar o aluno não deve levar ao descuido de si mesmo. Ao contrário. Conforme já dissemos, o chamado docente também é um caminho de crescimento pessoal. Colocar a vida a serviço de outras pessoas envolve o próprio aprimoramento de quem está disposto a servir. Por outro lado, crescer como pessoa é algo essencial para o docente, pois a melhor pedagogia é o próprio mestre. A maior riqueza que o aluno pode receber é a própria pessoa do mestre. A qualidade do ensino não tem relação direta com a quantidade de computadores por aluno, nem depende dos meios técnicos disponíveis, mas sim da excelência pessoal do professor. Crescendo como pessoa, ele será um mestre melhor. Mas, além disso, o chamado para ser docente implica um doar-se ao outro, uma entrega pessoal ao aluno. Do contrário, teremos um informador, um funcionário, um instrutor ou um domador, mas nunca um magister.


			Para que isso seja possível, frequentemente o professorado deve despertar para a realidade, sobretudo se estiver habitando numa espécie de Olimpo acadêmico. Despertar do quê? Por vezes, de seu comodismo, de sua aceitação passiva diante de um estado de coisas que o leva a não perceber suas próprias circunstâncias e, sobretudo, a não reconhecer a importância das pessoas que o circundam. Trata-se de pessoas, e não de números ou de “casos” a serem resolvidos. Acima de tudo, precisamos reanimar aquele docente que vive na superfície de sua vida, que substituiu sua vida pelos personagens, cargos ou papéis que desempenha, diluindo-se neles. Devemos cuidar especialmente daquele professor que, a partir dos seus papéis, cargos e personagens, renuncia a viver comunitariamente, preferindo um cômodo individualismo de tipo neoliberal. Torna-se necessário estimulá-lo periodicamente, caso tenha se instalado na crença de que já encontrou o método ideal, a prática docente perfeita, deixando de revisar metodicamente ou de avaliar o exercício de sua profissão.


			Em suma, o que se propõe ao docente é que desperte para sua vida pessoal, abra novamente os olhos para a consciência de sua vocação, recuperando vida e vocação de tempos em tempos, apaixonadamente. Trata-se de convidá-lo a recuperar a si mesmo e viver unificadamente a partir da vocação que lhe é própria. Só assim poderá viver com audácia sua tarefa, parte essencial de sua identidade. Após essa conversão, o docente se manterá em prontidão, disposto a realizar com sinceridade de coração a imensa e inspiradora tarefa que tem em suas mãos.


			3. O chamado do professor cristão


			Neste contexto antropológico – o do chamado de algumas pessoas para orientarem a ação essencial de suas vidas no serviço educativo aos outros –, devemos compreender a especificidade do professor cristão. Como qualquer outro professor, ele sente esse chamado antropológico a dedicar sua vida à educação; contudo, mais cedo ou mais tarde, descobrirá que, a partir de sua condição de cristão, esse chamado adquire uma dimensão especial, uma densidade e uma riqueza espetaculares.


			Falar do “professor cristão” significa identificar uma das formas específicas de viver a vocação cristã. Não se trata, portanto, de um batizado que dá aulas simplesmente como forma de ganhar a vida, ou de um profissional da educação que, em sua vida pessoal privada, possui a fé cristã. Trata-se, na verdade, de um cristão que se sente convocado a trabalhar na educação, tendo em mente que o Evangelho constitui o eixo de sua atividade docente. Seu estilo de vida no magistério está orientado pelo Evangelho e pela experiência de Cristo em sua própria vida. Trata-se de um cristão cuja vocação religiosa, cuja existência como cristão, pressupõe encarnar a fé em sua ação docente.


			Estamos, portanto, diante de uma vocação e de um carisma eclesiais. E isso é assim na medida em que se trata de uma missão eclesial orientada e arraigada no mundo, cuja natureza específica consiste em instaurar o Reino de Deus no mundo. Este professor deseja viver sua docência explicitamente a partir do Evangelho e como caminho de santidade.


			No âmago dessa orientação para a ação, desse “sentir-se convocado”, o cristão descobrirá o chamado do próprio Deus para o exercício da docência em benefício do outro. A identidade do docente é algo recebido de Deus, e se este docente quiser entender realmente o que isso significa, precisará ouvir a Deus: quem não ouvir primeiramente a Deus não saberá o que dizer ao mundo. O professor estará sempre ocupado com seus planos de aula, angustiado com as avaliações a entregar, corrigindo mil e um exercícios; contudo, não atuará como alguém que transmite vida, como alguém que age para que os outros sejam mais plenos, como alguém que evangeliza. Em lugar de construir o Reino, estará preocupado em construir seu próprio reino particular.


			Não basta que o professor cristão seja um bom profissional, com um currículo acadêmico sólido. É necessário, sobretudo, o requisito fundamental de que tenha descoberto sua vocação docente como modo de viver sua vida cristã, sua relação com Cristo. Somente assim sua tarefa docente será simultaneamente educativa e evangelizadora. Não podemos conformar-nos com menos do que isso.


		




             


		

			


			Questões para o trabalho pessoal e em grupo


			Primeiro, cada um deve refletir individualmente sobre as questões abaixo. A seguir, abre-se espaço para os comentários de todos.


			1. De que perspectiva eu educo meus alunos? Com base em que ideais? A partir de qual visão da realidade? A serviço de quê? O que a educação representa para minha vida pessoal? Essa tarefa me faz crescer?


			2. Sinto alegria ao ensinar ou educar os outros? Ao realizar essa atividade, estou crescendo como pessoa? Ela ativa minhas melhores capacidades e potencialidades? Posso exercitar minha criatividade? Sinto que minha atividade docente ajuda as crianças ou os jovens com quem convivo? As figuras de alguns professores que eu tive são importantes para minha vida? Que ensinamentos recebi deles?


			3. O que minha fé cristã tem a ver com minha atividade docente? Viver o cristianismo influencia, de alguma forma, minhas tarefas diárias no local onde leciono? Minha religiosidade é algo privado, que só interessa a mim, ou ilumina meu encontro com os alunos? Qual a relação entre minhas crenças e o modo como eu olho os alunos?


		




             


		

			


			2


			A FÉ DO PROFESSOR CRISTÃO


			1. A fé como acontecimento central na vida


			Certa vez, um jovem que afirmava ter perdido a fé (como quem tivesse perdido as chaves ou uma folha de papel) procurou um monge eremita que passava quase o dia inteiro a rezar, esperando receber dele a ajuda necessária para reencontrar a Deus. O monge sorriu e o convidou a voltar no dia seguinte. Intrigado, o jovem assim o fez, e disse de novo ao monge que o ajudasse a reencontrar a Deus. O cenobita, com os olhos fechados, respondeu-lhe como no primeiro dia. E assim aconteceu diariamente durante quatro semanas.


			Inquieto e irritado com a demora de uma resposta, mas cada vez mais desejoso de encontrar o caminho que buscava, o jovem, já sem paciência depois de tanto tempo, acabou gritando com o eremita:


			– Quando você vai me responder?


			O eremita finalmente abriu os olhos, olhou para ele, sorriu e o convidou a acompanhá-lo. Saíram do mosteiro em direção a um lago próximo, e então o monge disse para que entrasse na água junto dele. Quando a água já cobria os ombros dos dois, o eremita o segurou e manteve o jovem com força debaixo d’água. Num primeiro momento, o jovem não reagiu, pois pensava que aquilo fazia parte do ensinamento. Mas logo a seguir começou a sentir falta de ar, e tentou vir à tona. O eremita aplicou ainda mais força, até que o jovem começou a se debater intensamente, temendo por sua vida.


			Surpreendentemente, o monge o soltou. O jovem emergiu e inspirou o ar com força e alívio repetidas vezes. E o monge lhe perguntou:


			– Por que você se debatia tanto? O que você ansiava com tanta insistência?


			Ao que o jovem respondeu:


			


			– Respirar.


			– Então – disse o monge – você aprendeu agora, em primeiro lugar, como é maravilhoso e necessário respirar. Respirar é algo verdadeiramente maravilhoso, mas você já havia se acostumado com isso e não dava o devido valor. Do mesmo modo podemos pensar em relação à fé, que na verdade você não perdeu, pois tem vindo me procurar todos os dias, fazendo sempre o mesmo pedido. A fé é algo maravilhoso com o qual você se acostumou e para o qual não dava mais atenção, absorto que estava em suas muitas ocupações. A partir de hoje, porém, você prestará atenção à sua respiração e à sua fé. Tudo isso você descobriu quando realmente percebeu o quanto era necessário respirar. Você só encontrará a Deus quando o desejar com a mesma intensidade com que desejou respirar. Deus não está oculto, como também o ar não está. Assim como o ar, Deus está sempre em nós e ao nosso redor. Somos nós que nos fechamos para ele e não desejamos encontrá-lo.


			Quando perguntamos a um cristão o que é ser cristão, a pergunta pode parecer óbvia. No entanto, se pedirmos que nos responda com mais detalhes em que consiste ser cristão, talvez fiquemos surpresos com uma resposta não muito precisa e pouco adequada. Isso se deve ao fato de que, em geral, não conhecemos de verdade aquilo que já acreditamos conhecer.


			Antes de tudo, seria preciso esclarecer que o cristianismo não é um conjunto de normas, uma mera tradição, um conjunto de leis e ideias morais. Reduzido a isso, seria puro moralismo. O cristianismo também não é um conjunto de ritos e práticas. Estaríamos, então, diante de mero ritualismo. O cristianismo tampouco é um tipo de discurso, uma cosmovisão articulada em discurso interpretativo; não é mera palavra, o que constituiria uma forma de dogmatismo.


			O cristianismo é um acontecimento. Como tal, é algo de radical transcendência que ocorre, afetando-nos no mais profundo (diferentemente de um “fato”: algo que, ao ocorrer, não nos envolve). Apaixonar-se é um acontecimento, respirar quando estamos prestes a nos afogar é um acontecimento.


			A fé cristã se baseia em um acontecimento histórico – vida e anúncio de Cristo – e consiste em um acontecimento pessoal: a experiência de Cristo vivenciada por alguém e por sua comunidade; de Cristo como salvador da própria contingência, das próprias misérias, feridas, indigências. E esse acontecimento é proporcionado pelo anúncio de uma boa notícia para mim, que pode ser experimentada, se assim se desejar, como o ato de respirar. Isto é o Evangelho: a Boa Notícia de Cristo. Trata-se do anúncio de um fato objetivo, histórico, que pode ser experimentado por qualquer pessoa. É uma questão de experiência pessoal. De nada vale que outros nos tenham contado ou que “já saibamos de cor”. Por mais que alguém me explique o que é beijar ou o que é respirar, jamais saberei de verdade do que se trata se não o experimentar eu mesmo. A fé é uma experiência que ou eu faço, ou nunca a conhecerei.


			Onde posso experimentar essa boa notícia para mim? Primeiramente, em mim mesmo, em meu interior. Também na Palavra. Mas sempre devo contar com a comunidade dos crentes (dos autênticos crentes, não dos crentes nominais); ou seja, na ekklesía (termo grego que significa assembleia dos crentes). Para viver essa experiência, a pessoa precisa querer e estar disposta a receber o anúncio (ecce); em seguida, deve aceitar, aderir ao que foi anunciado e tentar vivê-lo em sua vida (fiat).


			É no encontro com a Igreja, com seus fiéis, com suas comunidades, com os sacramentos, com a Palavra e por meio da oração que se faz a experiência desse “acontecimento”. E este é um acontecimento de graça, um dom recebido, não mediante o esforço, mas porque a pessoa se abre a recebê-lo na Igreja. Nesta, o cristianismo continua sendo uma experiência possível e presente. Portanto, não há lugar para um docente que, sendo cristão, viva à margem da Igreja, à margem da comunidade dos fiéis.


			Para o docente, como para qualquer outra pessoa na fé, este acontecimento é um fato totalizante, ou seja, envolve toda a pessoa. Pressupõe uma forma e uma atitude concretas de perceber, enfrentar, avaliar e agir na vida docente. Trata-se de uma nova perspectiva a partir da qual toda a realidade é vista com novos olhos. É um novo critério para olhar tudo e ficar com o que realmente importa. Como este acontecimento revela à pessoa a verdade sobre si mesma, converte-se em fundamento educativo básico.


			Mas não se trata de mera postura intelectual. Para se posicionar nessa nova perspectiva, a centralidade de Deus na vida do docente é algo fundamental, de modo que tudo gire – afetiva e efetivamente – em torno dele. Cristo torna-se a Presença real que afeta tudo o que há na vida: inteligência, vontade, afeto, projetos, relações e vida docente. Essa perspectiva, portanto, não permite o dualismo vital, a vivência da religião por um lado e da docência por outro. A experiência religiosa, para o docente, jamais será algo estritamente privado, algo que diz respeito somente a ele: trata-se de um modo de viver.


			Por consequência, a missão da escola cristã será o desenvolvimento pessoal e comunitário na consciência de pertencer à Igreja, ou seja, a Cristo, e o desenvolvimento do estilo de vida cristão. Isso implica um novo horizonte cultural, uma nova criatividade a partir do critério do Evangelho.


			Nesse sentido, a educação supõe ajudar as pessoas a descobrirem a possibilidade real de salvação, de libertação e de promoção integral de si mesmas. A educação cristã convida a pessoa a nascer de novo, a deixar-se recriar pelo Espírito. Quando essa experiência ocorre, tudo o que é ínfimo ou rotineiro ganha novo sabor e nova dignidade, porque se situa em função daquele que foi descoberto como centro de nossa pertença e destino. Assim, o valor de cada coisa brota da função que ela exerce nesta pertença.


			2. O educador cristão leva sua fé para a atividade docente, por isso a comunica 


			Dois jovens estavam visitando a casa de um mestre. Um disse ao outro:


			– Você veio, como eu, para ouvir os ensinamentos dele?


			– Não – respondeu o outro. – Eu vim para ver como amarrar as sandálias.


			O educador cristão sabe que sua tarefa é a promoção das pessoas. Como cristão, sabe que a pessoa é o caminho da Igreja, e que é na sala de aula que a Boa-nova deve ser comunicada aos alunos. Para isso, não basta ser um professor erudito e sisudo. Sua visão definitiva não estará na frase “cogito, ergo sum”, mas sim nesta: “amo, ergo sum”, sou amado e amo, logo existo. Descartes deve ser descartado.


			Esse dizer se concretiza na vida do professor cristão quando ele se torna disponível para os alunos, acolhendo-os e doando-se a eles enquanto pessoas, na sala de aula e fora dela. Não se limitando a fazer o mínimo necessário, mas sempre disponível para ajudar as pessoas a crescerem como tais. Desse modo, ele encarna em sua vida a proposta do Evangelho.


			


			O educador cristão está compromissado com a promoção integral das pessoas, de sua vida intelectual, afetiva, relacional ou espiritual. Mas isso só acontece no encontro pessoal com seus alunos. Mediante o encontro, o professor, com sua palavra e sua presença, desperta o que há de valioso na pessoa do aluno, convidando-o a crescer. A palavra sozinha não é suficiente. O docente cristão comunica sua forma de ver a realidade e faz sua proposta evangélica mediante seu próprio ser. E, em segundo lugar, com o que faz e diz. Sua identidade deve ser clara e propositiva, patente e inequívoca.
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